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Propriedade de uma associação
, Santa. Cath.a.rina
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l'yp. r-ua do Pt-mcipe n.ô3

ANNO I NUMERO 117

EXPEDIENTE
Seoita-teira, 23 de Afa1.:o de 1884

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre.

F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pa,garnento adiantado
, Numero avulso 40 rs.

&��MmC[IS ISr�C[&�S
----

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lu,gares mais aprasiveis e sau

daveis desta capital, com boa agua pota:el
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua da Prin
oeza n. 15, (Matto-Grosso)

Christovão Nunes Pires
TO LET

The house�and garden on the hill of«Pont.a
Alegre» Sant'Anna Street, where a be�uh
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the most de

lightful and healt.hy places of this city,has
,good water & fruit trees. Apply to

.

CHRISTOVAO NUNES PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso)

'*'����������
�Escriptorio de A clvocaciar� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
�acha-se estabelecido em Porto Alegl'�,��á rua do General Victorino n. 2, ei:)qm-�L�na da rua Silva Tavares.e offerece se�,.eo
.�serviços para appellações CI veis, cn-G.JL...
�mes e eommerciacs, ou quarsquer ean-e"
...Jlsas, e todos os misteres de sua pl:ofisSã�,�"'T�asscvcran lo o emprego da maior deh.(k_�gencia nos negocies judiciaes que 1heeo
�forcm encarregados. �.

QC':-t���� �����

AttencãoI!
ó

Para as casas de negocio do abai-
XO assignado aca1?a de chegar. um
deslumbrante sortImento de al'tIgos
de lã, proprios para o inyerno,co.mo
sejão paletós, capas, flChus,mews,
toucas casaquinhos inglezes com

punho� e collarinhos d.e ve!ludo
(novidade) e outros artigos lnhe
rentes.
Innocencio José da Costa

Campinas

TIN'rUBA:RIA
Francisco Capar'eli previne aopu

blico d'esta capital que tem sua re

sidencin ê1 rua do Pl'incipe n. 118
onde continua bem servir' á seus

freguezes, pOI' um systema aperfei
ç,oadoo

É BARATO
Vende-se ti. ruado Principe,n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
'15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

EXTRAOÇÃO
1. O �remio 500:000.$
Esta grande loteria será extrahi-

da no dia 30 do corrente. ',,;
Acha-se bilhetes a venda, nas ca

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto nO. 8' e 11,
Innocencio J, da C. CaTnpinas

'\�����IUI�a��an�
h81lflSSO ia lIedlelB3 �
Vinho .le jurubeba paulista-"Xarope vinho-I

80 de jurubeba paulista-Licor aut ipsorico de �
Meudes contra a syphilis em qualquer grau- �
Oleo. calmante de S. Carlos do Pinhal paru=uso mterno e externo, contra todas as dores. e=o .acreditado e procurado P6s Anti-hemorrhoi- ,"
darios; �odo� estes meclitament(�8 "iü; al;pl'lI-I=..vado� pela exma, Junta de hygieue do RIO de ,

Janeiro.

PARECER ,S=

��o��� J�JAJ��J���E I
Os preparados do sr. Luiz Ca1']o8 de Arr-u �

(la Mendes são similares a tantos outros pue �
" ?íio ge!'alllle�te. r�conhe(:idos, receitados e não �

mcerram principios nocivos que os condem- ")'0',

I
nem na prRtina medica, podendo ser llti2i�ad(ls �..,.,;bcomo aquelles nos mesmos cases, mas nao cc u- �.

id d I
- ��l;t;Jstituem nOVH a e II guma a uao ser que na �

Isua
preparaç�o .en.trem q.lltisi esclusivamente

�.':.��.•..
planta" do paiz , cujas qualidades eHe podo, me- =lhor verificar e garantir do que empregando i:

"

productos importados do estraugeiro. .�
J unta central de IJygiene publica.em 21 dc

maio de 1883. , O presidento interino =

I
DR. JOSE BENICIO DE ABREU.

I'"',Il'ltlrWll'l!�:mQ lNiAl. lWEmJr�rmrA '

IlIm. Sr. Luiz Carlos de A. Mendes.-S. �

Carlos do Pinhal, 15 de -Iuuho de 1883.--1'ara ..

'

cumprir um dever de gratidâo dirijo II presente, == scieu.ifl sando que ha mais de dous mezes gow" ,

18 perfeita sande.
_

'

Podiâo chamar-me-c- (I homem doente: era "

,

tanto o meu softrer, quejá não tinha esperuuça
<,

,

tavão por mais de trinta aunos. No cu.tauto �
os seus P6s ANTI-HElIWRRHOIDAHIOS curarão-=me! Oh que remedio , que beneficio para a

1lU-1manidade soffredora !

= Presentemente, vivo ltlegre e satisfeito, hem
dizendo o nome do descobridor desse infullivel II
ren.edio ; boru de se tomar e sem perigo de [>I'e- �judicar, o que affirmo pelo uso que fi;l c a é ®Il!1do meu posto. �
De Vm. amigo obrigado e criado �Alferes TEOPHILO DE ASSIS LORENA �
dei "gado de policia. �

Jli,eelal:Ulaie =
.

Pam 05 que som'em Jôr<-s de cabet;n, ouvido;" s=
atordoac;ões, esc',:ecimento da vista, fa8�jo :)e�ll risabCl' a causa, dores de est.)tnago e dos IOtestl'- ,',

!lOS: (ll> fJiladl'il e do mal de eseandec:enl'ia 011 "�
hemorrho)idas, que é a causa de todos ei'ltes e �
outros soifl'imentos, qne affligcm e martyrisatn �
a hUJIlanidade. basta usar rios p6s anti-hcIM)l' � �
hoidal'lOs cio Dl'. ln"i;;chelOanu, espeeial id, de=
:j_uc desde 187(/ é feita e n"ada. �6 d"'l'ois de �
eelltpnares de boas cllra� é que foi sujeito ao=
exame da exm.junta de Hygiene do B,io de ,r .. - �
ll'O'iro, que approvou estes p6s iiuti· he!llolTh i� �
daric.s, qne é uma cO:l1bina��ãr, de medieamént, s=innGccntes e de bom gosto, Cada vidr" tJ'rn o

fiseu directorio assignado pelo proprio e uuil o
manipulador Luiz Carlos de Arru(la Mende"
que obtcve a sancção imperial em favor de seu =

= preparado.

I=. CII.)A.DE
DO

DES>TERR.
O

a; DEPOSITO
= lia pharmueia de

,

= : :I�i!!!DQ; EQ'�B =! no Rio Ik .Janciro na ?1'Il_f!ltt'ja ?c �ill'H Co· =êiiiItlmcs e Comp .. na pn'\'!D,;lit de �, ] ;'lllo, na

ii'= phal'maeia e laLorat,)!'io de Luiz .Cal'los de ,',= Arruda Mendes em S.Cados (lo PlOhal.
, .. "",

�OOOOOO�OOb�OO0GOOOOOOOOOO''''�1�'fI-tl�,Ufj�,M}�.st''tl.m:J�.t'����H��tl.!l\.B����''

VENDE,..S:tf1
Uma eélnoa corn 4 palmos de b(

CD cm mui[u b(llll estudo c (,;0111 �cu::;

p2rt en e(Os.

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em Iatinhas-de 500 grurnmas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se n. i arrnazem de sec

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

ARMARINHO
Vende-se um estabeiecimentode

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceunco

Pauiino Horr:
Soberano e infallivel medicamen

to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultütivos como o unico remedio
para com bater toeI.as as febres.

Vende-se ulllcamentc IH!

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do PrincipA '15

Seccos
'

e ll10111ad.os
,

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16 '

Casa do Paiva
OProprietal'i,o d'este b;m so�tido e ,�)fl'e

guezado negOCIO, q uel'e nuo retIl'U,r-sc (1 esta

Província, faz venda de todo o .actIvo c p�s
sinJ em 1)oa8 condições, ineltls1�el � Pl'CdlOS

propl'íos para negocio e moradIa, Jun10 ao

mcsmo.
,

.ilnionio dOJ Ff..ocha PC:&L7.;a

TIN'r'tT&th :m.I�;o
Rua'do Principe n ,!, O

'

,

Jovo Vicente Alberto tinge rou

pas pretns e de, cores; trançns :le ca

bello, cochomlhas, luvas & &, por
prc(�o commodo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARIJE

INTEPtESSECE&tAL

%mperial hosp�tal_��de
caridade.

IX

O sr. teuente coronel Villela recebeu" o

Imperial Hospital de Caridade com tres en

fermarias de homens e duas menores de mu

lheres; hoje conta a Santa Caza, alem d'a

que llas, mais tres enfermarias de homens,
duas das quaes são soberbissimos salões e

mais uma de mulheres, estas tres no pavi
mento inferior, alem de commodo espaço
sissimo,a poder transformar-se de uma hora

para outra, e em caso de necessidade, u'uma
cxcellente enfermaria.

..

Ao darmos fecho a e=ta tosca descripção
dos grandes melhoramentos introduzidos

pelo actual provedor, honrado sr. tenente

coronel Virgilio José Villela, não nos desfa

remos em elogios para com a sua (pessoa,
relativamente aoque fez, levado, sem duvi

da, pelo cumprimento de um dever.

Nós entendemos que o melhor elogio do

s. s. està na exhibição dos olhos do publico
dos grandes trabalhos, que emprehendeu e

levou a cabo, e, si uma palavra devemos

pronunciar u'esta ocoasião que não deixa de

ser respeitavel, é simplesmente esta:

Obrigado!
Obrigado, pelos contribuintes, pela pro

vmcia -e sobretudo pelos pobres I

Para que o leitor de fóra possa fazer uma

ideia de quo é ° movimento dos enfermos co

Imperial Hospital de Caridade desta cidade,
passamos a dar a resenha d'aquelle movi

mento no corrente anno.

Msz DE .TANEIBO

Existiam a T:

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

,
..

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Sentimos lião poder aqllem narrar a histo
ria completa deste celebre bandido, historia
iuteressantissima de qu; os biographos bem

pouco tem-se occupad» para se não darem
ao trubu l h o de compulsar as cb ron icns ita
lianos.
Diremos, j.ovo.n, que depois de ter COl11-

batido Lira com os Guel phos contra os Gi he-
,

66

71 Falleceram:

Nacionaes I Hom. 5
I Mulh, 4;

18
Passaram para ° mez de abril 84
Entraram durante este mez.

27 Nacionaes I Hom. 11
o

78 I Mulh. 10

Estrang. I Horn. 12
33

Sahiram curados:
11�

Nacionaes r Horn. 9

./ Mulh. 8

Estrang. / Horn. 13;
I Mulh. 2

Falleceram:

24 Nacionaes I Horn. 3
I Mulh. 2

74
Estrang. I Horn, 3

Nacionaes I Hom. 26
I Mulh. 32

Estrang. I Horn. 9
I Mulh. 4

Entraram durante ° mcz:
Nacionaes I Hom. 10

I Mulh. 10

Estrang. / Horn. 5
I Mulh. 2

Sahiram curados:
Nacionaes I Hom. '7

I Mulh. 1
Estrang. 1 Hom. 1

Sahiram curados:
Nacionaes I Hom. 5

I Mulh. 1

/ Horn.
I Mulb.

Estrang. 7
2

40
Pasrararn para o corrente mez 77
A mortalidade do im perial hospilal pude

ra ser m ui to menor si a maior parte dos do
entes não se fizesse recolher áquella casa «in
articulo mortes».

Muitas pessoas da roça vão para alli con

duzidas, pelos parentes, para não fazerem es

tes a despeza com o enterramento, por não

poderem em vista de suas circunstancius pe-.
cuniarias.

--- .. ---- ----- -------- ---�......IIIIIIIIII

------------------

ESPECTACULO

Hontem, conforme se achava aununciado
,

teve logar o cspectaculo da companhia lyri-
co -comico-italiana, em beneficío da sym
pathica sra. A. Zaocoui.
d!!!!:! t:== = __

Falleceram:
Nacionaes 'Hom. 3

I Mulh. 4

Estrang. / Horn. 2

Passam para o mez de fevereiro
Entraram durante este rnez:

Nacioriaes I Hom. 11
I Mulh. 3

Estrang. / Hom. 4

I Mulh, 1

19

93
Sahiram curados:
Nacionaes I Horn. 5

I Mulh. 3

Estrang. / Hom. 4

Falleceram:
Nacionaes I Horn. 4

I Mulh, 3

19

Passaram para o mez de março 74

Entraram durante este mez:

Nacionaes I Horn. 14

I Mulh. 5

Estrang, I Hom. 8
I Mulh. 1

28

102

�� """'"

bem um dia dessas prophecias, e as suas idei;
as modificaram-se. Desde aquelle momento
OI' seus desejos, os seus instinctos,o seu ca

racter soffreram urna transformação regene
radora. Creu nas palavras da sybilla, e,
u'esta cl'ença e sob a incessante inspiração
d.a cordoeira,pl'ocurou ennobreoer-se.Ju lgnn,
se predestinado, e viu no exercito de bandi
dos que commandava ° futnro exercito con

quistador do throno.quo elle devia occu

par.
Os seus soldados não tardaram em advi

uhar a causa d'aquella trausformação, e

Odette, a quem alguns d'elles acompanha
vam ás montanhas, onde ella ia Pl'ocurar
plantas, e consultar o curso dos astros e as

phases da lua, tornou-se pal'a aquelles ho
mens gl'osseiros c supersticiosos uma espe
cie de poder mysterioso.

linos,ora com os Gibelinos contra os Guelfos;
depois de ter, na grande confusão politica
da Italia, assistido o nascimento OH á mor

te de uma alluvião de republicas anãs e de
monarchias ephemeras: depois de ter visto,
na côrte de Martino d'ella Scala, tyranno de
Parma e de Verona, vinte tres príncipes es

bulhados de seus direitos por ell«, Montréal

repelliu-o em papel de soldado mercenario.
de destruidor ou constructor de thronos ás

ordens de outrem. Uma grande revolução
havia-se operado em suas idéas. Porque '?

Odette, soffrendo-o sem destino, não po
dendo mais pertencer se não áquelle que a

tinha conquistado pela violencia, quasi de
"armada pelas attenções que lhe dispensava
o seu raptôr, curvara-se e esforçava-se por
sepultar sob a resignação todas as mas espe
ranças; mas, quando viu a fortuna de Mou
trêaí oresc..r. quando viu sob a lançá de um

soldado quehraram-·e thronos e rolarem co- !
róas, sentio 50 ambiciosa, e as predicções I
da judia d� ponte du Ansson accudirarn-Ihe I
de novo {! ideia. O bandido Ienrbrou-se ta rn- I

(Continua)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A bencfeciada como os de mais artistas
foram muito applaudidos.
Domingo terà logar definitivamente o ul

timo espectaculo.

NO SENADO

na sessão de 16, discutindo-se o requeri
mentodo sr. Teixeira Junior, pedindo addia
mento da discussão do orçamento do minis
terio da marinha até que a commissão de or

çamento désse parecer sobre as emendas que
apresentara. Travou-se renhido debate.O SI'.

Dantas «lord »protector do ministerio fez to
dos os esforcos para o requerimento ser re

geitado. A questão tornou-se politica a pon
to do sr. Affonso Celso.que o anno passado
apresentara essas emendas, v.otar cont�a elle.
Procedendo-se a votação, fOI o requerunento
approvado por 28 votos contra 14; real�€mte
O ministerio do sr. Lafayette está caipora!
E' derrotas sobre derrotas.

NOMEAÇÕES
Foram nomeados, promotor publico de Ita-

jahyo �r. M. dos Sun tos Lostad�. .

Official de gabll1cre da presidencia o sr.

Carlos de Faria.

SITUAÇÃO LIQUIDADA .......

Proferio uma verdade o sr. Saraiva, quan
do confessou desassombradamente na tribu
na do senado:
A situação está liquida.
Igualmente verdadeiro foi o sr. Silveira

Martins, quando posteriormente fez a mesma

confissão.
Não é outra a affirrnacão dos factos con-

sumrnados.
•

Effectivamente, o partido liberal tomou

posse da governi'1ção do paiz para realisa:
Ou a reforma ou a revolucão ,

Inaugurou a situação O �inisterio «5 de
Janeiro»,

O que fez dle ?
-Bln materia de reforma quiz uma «cons

tituinte constituida» e aceitou a immora
lidade com o o ca racteristico da sua admi nis
tração, immoralidade demonstra pelo privi
legio do Xingú, pela empreza Leopol?ina,
pela fallenciu fraudulenta do Banco Nacional
presidido pelo inaugurador da. situaçço, pela
transaccão dos 14 mil contos de café, do con-
tracto d� gaz, etc.

.

Quanto a revolução, promoveu a «do v-n

tem»

Seguio-se-lhe o ministe�'io de .«28 de mar

ço», que, decretando a eleição directa, l'ef?l'
mou a «Carta» de 1824 no sentido de restrm

gü tanto quanto possivel o direito do voto ..
Effectuada essa. reforma, que tev« por fim

a implantação do privilegio do din�1e!ro 1�0
rigimi'm deitoral, succedcu ao mJl1IsterlO
de «28 de lllt1l'CO}) o do sr. Martinho Cam pos,
que el'iglo como di visa o abandono de tüdo
o intuito de l'efol'm;l, o esquecirncllto,.de to-
dos os Jlrincipios liberacs.

.

Apeado do poder 1'('!0 voto do propno par
tido,teve eSSl� infeliz ministerio como SlleCfJS

SOl' (I do sr. Paranaguà, que se caractcl·iso.u
exclusivamente pelo auliclsmo e pela malS

accentuaQa lIlGapaC1dade.. ..

Finalmente. recebeu ol'galllsação o ffilIlIS

terlO do SI'. Lafayette, �au?ado 'p?r m_uit�s
corno o vel'cla,Jei.lü, o ��'l)llUJno mlll1stl'rlO lI
beral, des�J:iildl) a effe�tT.tl· as reformas qU(�
constituem as defillillas aspirações naeiona
es.

Ha um anno foi-lhe entreguc a direcção
offici:il (1(1 raiz; ha_um a:lllo pst;i. �lle COIll

pl'()luetti.io a tmdllZlr em facto PCSit!·/O O pro-

gramma do partido, de que é o mais genui
no representante, segundo os seus apologis
tas.

Após esse decurso de tempo, que, em re

lação á vida de um ministerio n'este regi
men do capricho e do arbitrio imperial, é
bastante longo.o que vem clle pl'Op(Jl'ao par
lamento?
-A manutenção do staui qLW quanto a

questão do elemento servil.
-

-Palliativos acerca da descentralisacão
provnicial e municipal.

•

-Casamento civil facultativo.
Entretanto, o partido de que o ministério

actual éa mais genuina encarnação, susten
tou, até o dia em que assumio o governo do
p�i�,um programma que continha estes prin
ClplOS:
A emancipação dos escravos: a descentra

lisação provincial e municipal, no sentido
do self-govcrnment; além de ou tros, como se
jam: a abolição dó poder moderado!', a tem

porariedade do senado, a extincção da guar
da nacional, a liberdade plena do culto. a
liberdade de ensino, a de associação, a eco

nomica, etc.
Mas não ê sómente a mais manifesta inco

herencia que accentua a conduoção do ac

tual mi nisterio.
File revela tambem de modo decisivo a

sua incompleta incapacidade, bem como a

do partido que lhe consagra toda a confi
anca.

Não é capaz um governo que co�mette a

imprudencia de pretender manter intacta a

escravidão, quando o paiz reclama imrerios�
mente a abolição. quando uma provJncl3.
inteira proclama a liberdade de todos os se

us escravos, quando outras províncias se en

caminham francamente, acceleradamen te
para o mesmo objectivo.
Não é capaz um governo lue em face do

brado unanime das provincias, que querem
com energia entrar na posse de sua antono
mia nullificada. pensa satisfazer esse recla
mo im perioso com medida!' que só terão o

poder de conservai' a sit,uaçIo pl'es:ute, .com
prornettendo ainda mais aproprIa unidade
nacional.

O que attesta, pois, a actualidade?
.

-Que uada mais é licito esperar da si t ua

Ci10 liberal.
•

A sua persistencia depende apenas da von

tade omnipotente do sr. D. Pedro I L

80CIED }\�DE
Ph ..Oommercíal.
De ordem da Directoria convido a todos

os senhores socios para reunirem-se, dornin
go 25 do corrente, às 11 horas da manhã,
no edificio d'esta sociedade, para deliberar
se sobre assumptos importantissimos relati
vos a mesma.

Roga-se o comparecimento de todos os se

nhores socios.
Desterro. 23 de Maio de 1884.

O Secretario Interino.--Peixoto.

Vend.e-se
troz moradas de cazas, na rua das Carrei ras
o Olarias, com n.uito bom barro para telhas
e tijollos, terreno [proprio para toda planta
ção, e muito boa agua em qualquer d'ellas.
Quem pretender dirija-se ao abaixo assigna-
do que mora em urna d'ellas.

.

.

Luiz Joaquim de Souza Vic·ira.
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LINGUAS SECCAS
E oeilas de sebo de, Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Principe n. 24

Em frente á Alfandega.

�J!M.H*,em!iiii!IiH"!il9���-iI

D. Carlota Leopoldina de Freitas, seus fi

lhos, genros e nora, mandão celebrar, sabb�
do 24 do corrente �s 8 horas, na Igreja de s. I
Francisco, uma missa por alma do seu sem

pre chorado esposo, pai e sogro
ANTONIO MANCIO DA COSTA

primeiro semestre de seu passamento.
Convidão por tanto a tod�s os sons pa�'el�

tos e amigos e aos do fallecido para aSslst.l�
rem a este acto de nossa l'ehg·Ião. Desdt:.ln.
antecipão seus agradecimentos. 11Q4W4

s. D. P.
Amadores da Arte
Previno aos Sl'S. SOCi0S qne a recita d'es-

t sociedade te!'á luo'ar Domingo 25 cig cor.i O.
1 ....

rente ás 81/2 horas Ja nOIte, no t
.

eatl'O :::;.

Luiz, com o dl'am;J. -Dolo1'es--- d� 111m. sr,

Hori.lcio Nunes Pires, e a comedIa em um

·tcto ---Comi o meu amigo.

'1
(

l?:uà ingresso o res.pectivo
recibo de Iucn

,;aheladc.

I Desterro. 23 de M,iio d. e �884... ,

O S('C l'eta no. ---5. �,. II iI":';.

Bom emprego de
capital

Vende-se as casas de p"to na Pl'nça do
Yl0'i'cado ns. 10 e 11; para tratar nas mes

ma:::.

VENDE-SE, umn. boa cna, f'ita a Rua do

Prillcipe n. 192, esqllina da Rua de 19uapc,
eorn quintal e j<:lmbem. tL�ITeno _!la ,H.nu _dt)

Príllcipe n.127. Para 1l1110l'maçao nesta ty-
[wgrah ia.

Veli·de-se
hum magnifico terreno com 20 bra

i CélS de frente, excelIente agua p�-
1 {avel situado na rua Formosa,. n.6.
I Tr�ta-se com Faria & MalheH'o�.
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CORREIO DA TARDE

DE LISBOA
.8esuperior qualidade e impor

tado directamente

a 808000
6' oo •

Vende-s�, a dinheiro,
no �armazem na

Praça Barão

da

Laquna

n. 1

vun/JV7

vp

O?}.//lJII V;]J)..,lá
I

su uroze ur.m ou

'OJ!8qU!P u '8S-8pU�A
,

0'61 O

OOüS08 �

'l' 81u8UlelJ8JW opsi.rod
-UlJ 8 8p-ePHunb JOTJ8dns 8G

,

V�H�I1. 30
t:>,

I �

,_

Ci�IWi[TAIIll�fl�W� WI �III�
",D® P DBO!

6 'P'RACA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De La kilo 440
De 2," dito 400

. De 3," dito 320
De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nao

especHicamos,nunca vindos a este

mercado, '

Acham-se a disposição do distin-
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

SII��11 '1111111 W& �[�VA i C.
SI&mWi W!�C��!IT&

PARA OS CANCROS

Leite natural
ou

Seiva de alveloz
Conservado liqul'do sem

alterar-se
O 'beire (seiva) de fiLveLoz é um

• .t.!.('_

h
.....lI·

especifico para destmir e trazer a cura ra

dical dos carcinomas, epitheliomas ou can

croides, e feridas chronicas de qualquer na
tureza, vegetações syphiliticas, verrugas e

ou tras excrescencias da peEe, como attes
tam as diversas publicações do illustrado cli
ni co D 1'. Aleibiades Velloso.

, Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

( I

I'

��, -o)) �� 1\& ,:� "

�� �i&��GW�w'"��,

E

DHOGAl?IA
DE

Raulino HOl�n
Neste bem montado estabelecimento en

con�l'a-se sempre um gTancle e completo
sortimento de

'

. drogas, productos chimicos,"
,

preparados pharrnaceuticos, especialidades
uacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos. de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

'.
seringas de Pravaz

para Injecções hypodermicas contra o vcne
no das cobras e muitos outros art.igos pOt
pre9�s .sem competencia; garantíndo-se a

l�glbmIdade de todos os preparados que sa

nIrem. desta pharmacia. .

Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&�

15 RUA DO PRINCIPE 15

P:RECISA·SE
..
,,_._ ..

abonar urna mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo éll
gum serviço domestico.

Para informações n'esta typogrM'
phia. ,

Vende-se
Uma lancha baleeira com todos os perten

ces na casa elo PAIVA.
Rua da Constitui;ãO n. li

,I

c )

,..,..,
�

I

.....,..,
a ,

i I
,..,--,

::
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